
O presidente Fernando Henri-
que está, neste Momento, clara 
mente determinado a':ocupar es-
paços de comunicação:. Ha pou-
cos dias, deu' eu entrevista à TV Glo- 

' 3o, onde voltou a queixar-se do 
Congresso, criticou o Tribunal de 
Contas da União e revelou dispo-
Sição de extinguir, a médio pra 
zo, alguns ministérios. 

Ontem, nova (e longa) entre-
vista à Gazeta Mercantil. Há, se-
gundo sua assessoria, outras en-
trevistas agendadas na seqüên-
cia. Nenhum presidente, como é 
óbvio, programa um rush de im-
prensa aleatoriamenté. Há reca-
dos específicos, que opresiclente 
preferiu dar sem intermediários,' 
conferindo-lhes maior contun-
dência. 

Um deles: o de que é falsa a 
idéia de que o Plano Real, seu 
grande trunfo político, corre ris: 
cos iminentes. O presidente afir-
ma que "a dicotomia desvalori-
zação cambial ou recessão é 
falsa". Essa dicotomia tem sido 
apontada por economistas co-
mo sinal claro da fragilidade do, 
Plano, que aumentaria sua de-
pendência do processo de refor-
mas, empacado no Congresso e  

sem, perspectivas concretas de 
avançar. 

O presidente diz que não: "Te-
mos recursos para manter a si-
tuação sob controle, sem cair na 
recessão ou mexer no câmbio". 
E, em tom já indisfarçável de 
candidato (que jura que "ainda" 
não é), garante: "A recessão não 
é aceita aqui. Não vamos pagar 
esse preço, e nem precisamos". 
Há também um puxão de ore-
lhas na Petrobras: "Temos cuba-
da uma quantidade imensa de 
petróleo. Esse petróleo é da 
União e não da Petrobras. Há es-
se tipo de recurso. Se usá-lo em 
um fundo desse, meu Deus, aca-
boun déficit". A Petrobras, já 
disse mais de uma vez o presi 
dente, é "imj3rivatizáv' el", mas 
não e intoCável. E aí está em cur- 
so' olobby,pela ãgência brasilei-- ra de petróleo. 

Fernando Henrique já fala 
com maior fluência sobre assun 
tos econômicos. Em política, vól-
ta a criticar o Congresso, 'sobre 
tudo - seu temor em aprovar me-
didas eventualmente antipáticas 
por temor eleitoral. Apesàr de to-
dos os pesares, defende o Con-
gresso: "Mesino que isso (defen- 

der o Congresso) me custe um 
desgaste, eu suporto, porque a 
gente precisa ter objetivos de 
longo prazo". 

O presidente resiste'a uma au-
tocrítica: a de que inverteu prio-
ridades e perdeu o timing das re-
formas políticas. No início de seu 
governo, o então pr6idente do 
Senado, José Sarney; e o vice-pre-
sidente da República, Marco Ma-
ciel, recomendaram que inicias-. 
se  o processo pela agenda políti--  
ca. A um presidente zero quilô-
metro o Congresso, por tradição,. 
nada nega. Não negou nem o 
confisco da poupança a Collor. 
Fernando Henrique optou por 
começar pela quebra dos mono-
pólios. 

Passada a trégua dos cem dias, 
começou a enfrentar resistên-
cias crescentes, que hoje chega-
ram ao limite. Cada votação é 
um tormento; cada parlamentar 
um guichê. Se tivesse restabele-
cido a fidelidade partidária, en-
tre.  outras providências, tudo 
fluiria mais facilmente. Ele, po-
:rem, insiste em que sua estraté-
'gia era melhor, muito embora 
não funcione. Mas isso, claro, é 
unis detalhe. 


